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LÍNGUA PORTUGUESA                                                                  QUESTÕES DE 1 A 15 

Para responder às questões seguintes, assinale APENAS UMA alternativa correta e marque o número 
correspondente no Cartão-Resposta.                                                                 

 

 

AS QUESTÕES DE 1 A 15 ESTÃO RELACIONADAS AO TEXTO ABAIXO 

 

TEXTO 

 

 

A Filosofia e a Educação caminham juntas. É um elo que vive desde a antiguidade com Sócrates. O 1 

Homem sempre buscou o melhor para si e para a realidade. Nesta busca da sabedoria, o pensamento foi útil. Já 2 

que o aluno vive numa realidade de pensamento, a Filosofia é indispensável para sua busca. A Filosofia leva o 3 

aluno à oportunidade de desenvolver um pensamento independente e crítico, ou seja, permite a ele experimentar 4 

um pensar individual. 5 

Desde a antiguidade, o Homem preocupou-se em buscar respostas para si mesmo e para o mundo que 6 

se volta para ele. Encontrar essas soluções era significativo. Nos tempos antigos, na era de Pitágoras, Homero, 7 

Sócrates, não era através de livros, palestras ou outros meios e sim, apenas pelo pensar. Percorrendo o caminho 8 

do tempo, chegando aos confins de hoje, o buscar de respostas para o homem se inicia na Escola, exercitando o 9 

aluno a trabalhar com sua mente, ou seja, o homem é levado a pensar desde sua infância. Deste modo, o pensar 10 

tem situado na história como ferramenta indispensável para ao Homem. Se a filosofia é o exercício do pensar, de 11 

buscar a verdade, ou etimologicamente falando, “amigo da sabedoria”, ela é necessária para a Educação. Pois é 12 

na Educação que o saber se eleva, se constrói. Se o modo de explorar a realidade desde a antiguidade foi pelo 13 

meio da reflexão, do pensamento, hoje não é diferente. Hoje o papel da Filosofia é o mesmo desde o tempo de 14 

Platão. Levantar questionamentos, procurar a razão, buscar a verdade e se abster do próprio ponto de vista para 15 

aceitar a realidade que nos cerca. Filosofia e Educação caminham juntas. É impossível falar em educação e não 16 

falar em Filosofia. Ainda que de forma inconsciente, o homem vivencia a filosofia em seu dia-a-dia. Tendo a 17 

filosofia como o estudo que orienta o indivíduo tanto na visão concreta na visão de vida, como seus valores e 18 

significados, é imprescindível quando se fala em conduta humana no geral. Portanto, no educar, que significa 19 

orientar, conduzir, que é uma influência deliberada e sistemática de um ser "maduro" para um ser "imaturo", 20 

através da instrução, ensino e disciplina e desenvolvimento "harmonioso" de todas as potencialidades do ser 21 

humano, pode-se afirmar que não existe educação sem a associação filosófica. Não se pode negar que todas as 22 

correntes filosóficas deram contribuições super valorosas na construção da educação. Ainda que o homem não 23 

tenha consciência, educar, ensinar, torna-se sinônimo de filosofar. A educação esteve presente em toda a história 24 

junto com a Filosofia. Com Sócrates, o homem voltou-se para sim mesmo, ou seja, o homem começou a 25 

questionar. E este questionamento, este autoconhecimento do homem se dava, sobretudo com o diálogo mútuo. 26 

Sócrates era defensor do diálogo como método da Educação. É um ponto importante para o ensino, pois, 27 

atualmente é essencial que haja diálogo na sala de aula para um bom crescimento intelectual e humano também. 28 

Ainda na antiguidade, para Platão e Aristóteles, apesar de possuírem pensamentos opostos, idealista e realista, 29 
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respectivamente, a Educação tinha um ponto em comum: formava o homem moralmente, em seu caráter. Ou seja, 30 

a Educação transformava o homem. Percorrendo dentro da modernidade, chegando até Kant, a afirmação de Platão 31 

não é muito diferente do mesmo. A Educação também transforma o homem em um indivíduo mais 32 

comportamental, ou seja, de boa vivência na lei moral. Chegando à contemporaneidade, a reflexão feita por 33 

Sócrates é pressuposital à John Dewey. Na questão do diálogo, Dewey também afirmava de sua importância, 34 

principalmente nos trabalhos grupais. Outra semelhança é no método maiêutico de Sócrates. Dewey também 35 

pensava que o professor devia levar ao aluno conteúdos em forma de questões, fazer com que o aluno refletisse, 36 

conseguisse uma resposta. Durante a história, vários ramos de pensamentos surgiram, mas a forma de pensar é 37 

única e a problematização do ser também. E a Educação foi instrumento desde a origem do pensar, desde a origem 38 

da filosofia. Desta forma, não há como separar filosofia e Educação. A filosofia gera na Educação um método de 39 

estudo, um método de pensamento. Gera um conceito novo de viver, uma forma nova de ver a realidade. Dentro 40 

da Educação não é somente para o aluno que a filosofia é importante. As teorias são importantes para a formação 41 

do professor. Todo professor deveria ter em mente tais teorias para aperfeiçoar seu desempenho em sala de aula; 42 

estudar teorias, através da Filosofia da Educação, adentrando em filosofias atuais proporciona ao mestre qualidade 43 

no seu desempenho enquanto professor. Pensar sobre a formação do educador em nosso tempo consiste num 44 

grande desafio. A educação assume faces diferentes em cada período histórico, mas a essencialidade do professor 45 

em buscar a interação com seu aluno não modificou. Para o aluno, que está numa evolução de conhecimento, de 46 

aprendizagem, a Filosofia é a essencialidade de sua busca do saber. A Filosofia estimula o pensamento, o estudo, 47 

o relacionamento humano e a liberdade da mente. A filosofia ajuda a partir do momento em que oferece subsídios 48 

suficientes para o desenvolvimento do aluno na atividade intelectual para pensar. É imprescindível conhecer os 49 

filósofos, suas histórias, seus pensamentos, pois são exemplos de homens que chegaram a uma realização, a uma 50 

busca pela verdade. São exemplos de como o aluno pode conseguir compreender o seu redor, de como a reflexão 51 

é importante para uma sociedade que anseia, e de como a autocrítica é de sumo valor para a sua maturidade. A 52 

Filosofia é fundamental na vida de todo ser humano, visto que proporciona a prática de análise, reflexão e crítica 53 

em benefício do encontro do conhecimento do mundo e do homem. O educando, tendo a filosofia como 54 

companheira, se torna em um indivíduo de bom discernimento, de bom senso, possível a uma autoavaliação e 55 

sempre buscará o novo. 56 

 

Por Jaime Thomaz 

FONTE: http://www.artigos.com/artigos-academicos/5400-a-importancia-da-filosofia-para-a-educacao 
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01) Com base na leitura do texto, pode-se afirmar 

 

(A) Filosofia e educação são ciências autônomas e 

independentes, embora estivessem juntas na 

origem, porém o objeto de cada uma careceria de 

autonomia, porquanto se tratava de um 

subproduto, mais ou menos acessório, de um 

objeto principal de formação do homem 

(B) A educação não prescinde da Filosofia, uma vez 

que os processos de educação e formação do 

homem desembocam, com natural 

espontaneidade, na filosofia, por isso os maiores 

filósofos de todos os tempos, desde a antiguidade, 

trataram de abordar a filosofia e a educação em 

diferentes situações e diversos níveis, mas sem 

uma prescindir da outra. 

(C) Algumas ideias propostas pelos primeiros 

filósofos, embora discutidas e defendidas ao 

longo dos tempos, não estão presentes hoje, 

dentro da Educação, pois esta tornou-se ligada a 

outras ciências. 

(D) A filosofia tem um papel fundamental na 

educação e na vida do educando, dispensando o 

professor do conhecimento filosófico no papel de 

educador. 

 

02) No texto, a linguagem predominante é a  
 

(A) Referencial, pois traduz objetivamente a 

realidade externa ao emissor, ou seja, trata do 

papel da filosofia na educação. 

(B) Fática, porque objetiva iniciar um contato do 

emissor com o receptor, testando a importância 

do canal utilizado para enfatizar a importância da 

filosofia no papel de formação do educando. 

(C) Metalinguística, em virtude de ter sido utilizada 

para explicar a si mesma e, sobretudo, evidenciar 

a dificuldade de definir para o leitor certos termos 

próprios da área da filosofia. 

(D) Apelativa, visto que procura influir no 

comportamento do leitor, por meio de apelos, 

para que avalie a importância da filosofia. 

 

03) Em relação ao texto, é correto afirmar 

 

(A) “juntas” (L.1) é um modificador do verbo. 

(B) “ou seja” (L.25) antecede uma retificação. 

(C) “educação” (L.22) mudará de função sintática 

caso haja a substituição do verbo existir pelo 

verbo haver. 

(D) “Nos tempos antigos” (L.7) e “desde sua 

infância” (L.10) expressam o mesmo valor 

circunstancial. 

04) Os termos “mas” (L.37)  e “Desta forma” (L.39) 

expressam, respectivamente, ideia de  

 

(A) Ressalva e conclusão. 

(B) Oposição e modo. 

(C) Adversidade e adição.  

(D) Adição e síntese. 

 

05) Há correspondência modo-temporal entre a 

forma verbal simples “buscou” (L.2),  e a 

composta 

 

(A) tivesse buscado. 

(B) teria buscado. 

(C) tem buscado. 

(D) terá buscado. 

 

06) Há ocorrência de linguagem conotativa em 

 

(A) “A Filosofia e a Educação caminham juntas.” 

(L.1). 

(B) “O Homem sempre buscou o melhor para si” 

(L.2). 

(C) “É impossível falar em educação e não falar em 

Filosofia.” (L.16/17). 

(D) “o homem começou a questionar” (L.25/26). 

 

07) Quanto aos elementos linguísticos usados no 

texto, é verdadeiro o que se afirma em 

 

(A) “mas a essencialidade do professor em buscar a 

interação com seu aluno não modificou.” 

(L.45/46) assinala uma declaração que confirma 

o argumento anterior. 

(B) “educação” (L.22) complementa o sentido do 

verbo. 

(C) “que”, em “que não existe educação” (L.22), 

constitui uma forma pronominal de valor 

adjetivo. 

(D) O termo “mesmo” (L.6) denota, nesse caso, 

reforço, porém pode ser retirado da frase, ficando 

preservada a coerência textual e a correção 

gramatical. 
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08)  
 

“Nos tempos antigos, na era de Pitágoras, Homero, 

Sócrates, não era através de livros, palestras ou outros 

meios e sim, apenas pelo pensar.” (L.8). 

 

Esse fragmento exemplifica 

(A) um texto descritivo enfocando os tempos 

passados. 

(B) um enunciado constituído pela ambivalência de 

sentido. 

(C) uma declaração que apresenta conteúdo de 

caráter histórico. 

(D) uma estrutura narrativa cujas referências ao 

tempo ficam a cargo, exclusivamente, das formas 

verbais. 

 

09) Com referência aos elementos linguísticos usados 

no texto, é verdadeiro o que se afirma em 
 

(A) O conectivo “que”, em “que vive desde a 

antiguidade” (L.1), é uma forma pronominal que 

introduz uma afirmação de valor explicativo. 

(B) “para a Educação” (L.12)  é paciente da ação 

nominal. 

(C) A expressão “para ele” (L.7) conota oposição. 

(D) O vocábulo “se”, em “preocupou-se” (L.6) tem 

valor apassivador. 

 

10) No trecho em destaque, 
 

(A) A expressão “pelo meio da reflexão” (L.13/14) 

indica modo. 

(B) ao usar a voz passiva em “quando se fala em 

conduta humana no geral.” (L.19) o articulista 

não teve como evidenciar o autor da ação 

evidenciada na frase. 

(C) Os vocábulos “se”, em “o Homem preocupou-se” 

(L.6) e “se”, em “e se abster do próprio ponto de 

vista” (L.15)  estão esvaziados de função 

sintática, desempenhando o papel de parte 

integrante do verbo. 

(D) “e”, em “e não falar em Filosofia” (L.16/17) 

equivale a mas, estabelecendo uma relação de 

oposição com a oração anterior. 
 

11) No contexto, expressa uma ideia de causa o 

fragmento transcrito em 
 

(A) “Ainda que” (L.17). 

(B) “através da” (L.21). 

(C) “apesar de” (L.29). 

(D) “visto que” (L.53). 

 

12) Exerce a mesma função sintática da oração “que 

todas as correntes filosóficas deram 

contribuições” (L.22/23) a frase em 

 

(A) “falar em educação” (L.16). 

(B) “que orienta o indivíduo tanto na visão concreta 

na visão de vida” (L.18). 

(C) “que o professor devia levar ao aluno conteúdos 

em forma de questões,” (L. 36). 

(D) “que chegaram a uma realização” (L.50). 

 

13) De acordo com o texto, é verdadeiro o que se 

afirma em  

 

(A) O vocábulo “moralmente” (L.30) qualifica 

“homem” (L.31).  

(B) “melhor”, em “o melhor para si” (L.2), no 

contexto em que se insere, é adjetivo em sua 

forma comparativa.  

(C) A expressão “dia-a-dia”, em  “o homem vivencia 

a filosofia em seu dia-a-dia.” (L.17) dá ideia de 

frequência dos acontecimentos.  

(D) Na palavra “homem” (L.2), o “-h” é uma 

consoante brasileira. 

 

14) A forma verbal “haja” (L.28) indica uma ação 

 

(A) habitual. 

(B) Hipotética. 

(C) Contínua. 

(D) Momentânea. 

 

15) Exerce função predicativa o termo transcrito em  

 

(A) “melhor” (L.2). 

(B) “do tempo” (L.9). 

(C) “novo” (L.40). 

(D) “indivíduo” (L.32). 
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16) A temática do financiamento da educação tem 

assumido importante papel na compreensão da 

organização e da gestão da educação, 

particularmente a partir de estudos e análises que 

exploram a relação entre o financiamento, as 

políticas educacionais e o Estado no Brasil, 

ganhando densidade também no sub-campo da 

economia da educação. Essa discussão constitui-

se em tarefa complexa em vista das condições 

materiais nas quais o financiamento se efetiva no 

país envolvendo os diferentes entes federados 

(União, estados, Distrito Federal e municípios) e 

a esfera privada. Apesar da complexidade da 

temática, a compreensão da estrutura e das bases 

do financiamento da educação coloca-se como 

uma necessidade para toda a sociedade, devendo 

envolver, especialmente, os gestores 

educacionais, os profissionais da educação, os 

pais, os estudantes e a comunidade local. Nesse 

sentido, analise as afirmativas a seguir sobre o 

financiamento da educação pública. 

 

I. Se compreendermos o orçamento como o cálculo 

da receita que se deve arrecadar em um exercício 

financeiro e das despesas que devem ser feitas 

pela administração, podemos inferir que o 

planejamento das ações da educação, dos 

sistemas e das escolas deve ser cuidadosamente 

pensado, tendo em vista que colocar essas ações 

em prática depende, em grande parte, das 

condições objetivas (condições financeiras, 

materiais e humanas) do poder central e local. 

II. Além de definir a educação como um direito de 

cidadania e estabelecer a responsabilidade de 

cada ente federado (União, estados e municípios) 

para que a oferta da educação básica seja 

garantida, a Constituição Federal de 1988 vincula 

um percentual de recursos específicos que cada 

ente governamental deve aplicar na Manutenção 

e Desenvolvimento do Ensino (MDE). 

III. Segundo o artigo 212 da Constituição Federal de 

1988, alterado pela Emenda Constitucional nº 14, 

de 1996, o ensino fundamental público terá como 

fonte adicional de financiamento a contribuição 

social do salário-educação, recolhida pelas 

empresas, na forma da lei. A base do salário-

educação é a folha de contribuição da empresa 

para a previdência social. 

 

 

 

 

 
 

Assinale a alternativa que indica a(s) afirmativa(s) 

correta(s). 

(A) I, II e III. 

(B) I e II. 

(C) II e III. 

(D) I e III. 
 

17) O Plano Nacional de Educação (PNE) determina 

diretrizes, metas e estratégias para a política 

educacional no período de 2014 a 2024. Todas as 

alternativas a seguir indicam corretamente metas 

desse PNE, EXCETO: 
 

(A) Elevar a taxa de alfabetização da população com 

15 (quinze) anos ou mais para 93,5% (noventa e 

três inteiros e cinco décimos por cento) até 2015 

e, até o final da vigência deste PNE, erradicar o 

analfabetismo absoluto e reduzir em 50% 

(cinquenta por cento) a taxa de analfabetismo 

funcional. 

(B) Formar, em nível de pós-graduação, 50% 

(cinquenta por cento) dos professores da 

educação básica, até o último ano de vigência 

deste PNE, e garantir a todos (as) os (as) 

profissionais da educação básica formação 

continuada em sua área de atuação, considerando 

as necessidades, demandas e contextualizações 

dos sistemas de ensino. 

(C) Oferecer, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) 

das matrículas de educação de jovens e adultos, 

nos ensinos fundamental e médio, na forma 

integrada à educação profissional. 

(D) Valorizar os (as) profissionais do magistério das 

redes públicas de educação básica de forma a 

equiparar seu rendimento médio ao dos (as) 

demais profissionais com escolaridade 

equivalente, até o final do sexto ano de vigência 

deste PNE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS              QUESTÕES DE 16 A 20 
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18) O ProUni,  Programa Universidade para Todos, 

foi criado pelo Governo Federal em 2004 e  

institucionalizado pela Lei nº 11.096, em 13 de 

janeiro de 2005. Tem como finalidade a 

concessão de bolsas de estudos integrais e 

parciais a estudantes de cursos de graduação e 

seqüenciais de formação específica, em 

instituições privadas de educação superior, 

oferecendo em contrapartida isenção de alguns 

tributos àquelas que aderirem ao programa. 

 

Assinale a alternativa incorreta a respeito dessa 

política de incentivo ao ensino superior. 

(A) Um dos critérios de seleção dos candidatos ao 

ProUni é a avaliação das notas obtidas pelo 

candidato no ENEM - Exame Nacional do Ensino 

Médio, conjugando, desse modo, inclusão à 

qualidade e mérito dos estudantes com melhores 

desempenhos. 

(B) A gestão do programa é efetivada conjuntamente 

pelo Ministério do Esporte, na qualidade de 

agente supervisor responsável pelas políticas 

educacionais norteadoras do programa, e pela 

Caixa Econômica Federal, agente operador e 

financeiro, responsável pela administração dos 

ativos e passivos do fundo, assim como pelo 

sistema informatizado do FIES e pela concessão 

e manutenção dos financiamentos. 

(C) Em consonância com a política social do Governo 

Federal, o ProUni reserva um percentual das 

bolsas ofertadas aos afro-descendentes, indígenas 

e deficientes. Os professores também possuem 

critérios diferenciados de participação no 

programa, o que vem ao encontro da política de 

incentivo à formação docente e qualificação da 

educação básica pública. 

(D) O ProUni possui ações conjuntas de incentivo à 

permanência dos estudantes nas instituições 

como a Bolsa Permanência e o FIES - Fundo de 

Financiamento ao Estudante do Ensino Superior, 

que possibilita ao bolsista parcial contratar o 

financiamento concomitantemente à utilização da 

bolsa de estudos do programa, iniciando o 

pagamento somente após a conclusão do curso. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

19) As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) 

são normas obrigatórias para a Educação 

Básica que orientam o planejamento curricular 

das escolas e dos sistemas de ensino. Elas são 

discutidas, concebidas e fixadas pelo 

Conselho Nacional de Educação (CNE). 

Mesmo depois que o Brasil elaborou a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), as 

Diretrizes continuam valendo porque os 

documentos são complementares: as 

Diretrizes dão a estrutura; a Base o 

detalhamento de conteúdos e competências. 

Sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais, 

assinale a alternativa correta. 
 

(A) As diretrizes curriculares visam preservar a 

questão da autonomia da escola e da proposta 

pedagógica, porém com algumas ressalvas. 

Elas desencorajam as instituições a montar seu 

currículo, pois, dentro das áreas de 

conhecimento, os conteúdos a serem 

trabalhados devem estar conectados à 

formação das competências explícitas nas 

DCNs. 

(B) As diretrizes curriculares são obrigatórios e 

devem ser respeitados por todas as escolas, 

tanto da rede pública como particular, porém 

com a homologação da Base Nacional Comum 

Curricular, elas se tornaram obsoletas. 

(C) O processo de definição das diretrizes 

curriculares contou com a participação de 

algumas esferas da sociedade, dentre elas, o 

Conselho Nacional dos Secretários Estaduais 

de Educação (Consed). Órgãos como a União 

Nacional dos Dirigentes Municipais de 

Educação (Undime) e a Associação Nacional 

de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação 

(ANPEd) não participaram desse processo. 

(D) As Diretrizes Curriculares Nacionais são um 

conjunto de definições doutrinárias sobre 

princípios, fundamentos e procedimentos na 

Educação Básica que orientam as escolas na 

organização, articulação, desenvolvimento e 

avaliação de suas propostas pedagógicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONCURSO PÚBLICO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE JIJOCA DE JERICOACOARA - CE 

 

 CARGO: PROFESSOR DE PORTUGUÊS                                                                           Página 8 / 12 
 

20) O Sistema de Avaliação da Educação Básica 

(Saeb) é composto por um conjunto de avaliações 

externas em larga escala que permitem ao Inep 

realizar um diagnóstico da educação básica 

brasileira e de alguns fatores que possam 

interferir no desempenho do estudante, 

fornecendo um indicativo sobre a qualidade do 

ensino ofertado. Nesse sentido, assinale a 

alternativa correta. 

 

(A) Por meio de provas e questionários, aplicados 

periodicamente pelo Inep, o Saeb permite que os 

diversos níveis governamentais avaliem a 

qualidade da educação praticada no país, de modo 

a oferecer subsídios para a elaboração, o 

monitoramento e o aprimoramento de políticas 

com base em evidências. 

(B) O Índice de Desenvolvimento da Educação 

Básica (Ideb) é composto pelas médias de 

desempenho do Saeb somente.  

(C) Desde 1990, quando foi criado, o Saeb é 

composto por duas avaliações: a Avaliação 

Nacional da Educação Básica (Aneb) e a 

Avaliação Nacional do Rendimento Escolar 

(Anresc), conhecida como Prova Brasil, criada 

com o objetivo de avaliar a qualidade do ensino 

ministrado nas escolas das redes públicas. 

(D) Em 2013, a Avaliação Nacional da Alfabetização 

(ANA) foi excluída do Saeb por não conseguir 

aferir os níveis de alfabetização e letramento em 

Língua Portuguesa (leitura e escrita) e 

Matemática. 
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AS QUESTÕES DE 21 A 40 ESTÃO RELACIONADAS AO TEXTO ABAIXO 

 

TEXTO 

 

Uma das principais perguntas dos profissionais é a seguinte: Como posso me preparar para o atual 1 

mercado de trabalho sem ser somente mais um? A resposta é: Você tem que buscar se diferenciar. Buscamos 2 

remuneração, qualidade de vida, aprendizado contínuo, oportunidade de crescer. Mas, como conseguir tudo isso? 3 

Como se diferenciar em um mercado tão competitivo? 4 

Sem dúvida, atualmente, esperam-se cada vez mais várias mudanças de emprego ao longo da nossa 5 

carreira. O mercado está cada vez mais competitivo e a melhor forma de lidar com a imprevisibilidade no futuro 6 

será investir no conhecimento. Contudo, hoje em dia, não basta somente ser qualificado, é preciso ser competente. 7 

Mas, o que são estes conceitos de qualificação e competência? 8 

Vamos recorrer à história, onde na França, no período de pós guerra surge o conceito de qualificação 9 

que determinava a padronização dos conteúdos da qualificação: a cada profissão, a cada posto de trabalho 10 

correspondia um nível escolar; uma vez adquiridos os conhecimentos dessa categoria profissional, o trabalhador 11 

poderia ali permanecer sem que lhe exigissem novas aprendizagens. Havia, assim, uma estável correspondência 12 

entre “nível de formação” e “nível de qualificação” que garantia aos trabalhadores uma carreira profissional sólida 13 

e previsível e permitia um planejamento educacional a partir da análise das ocupações. O sistema de qualificação 14 

é concebido em torno da noção de nível padrão homologada pelo diploma. Mas, será que atualmente o diploma é 15 

suficiente?  Por exemplo, será que algum de vocês já presenciou o fato de o primeiro lugar de uma turma de 16 

formados não conseguir emprego? Claro que não quero dizer que todo primeiro lugar não terá emprego, muitos 17 

são extremamente competentes, mas, o que falta para aquele que não consegue emprego apesar de ser “medalha 18 

de ouro” na faculdade? 19 

Seu diferencial no mercado está em buscar mais do que a qualificação.  Ter um diploma superior já 20 

não é mais diferencial.  O profissional precisa ser competente, ou seja, alinhar o conhecimento adquirido à 21 

habilidade que está relacionada à aplicação produtiva do conhecimento, ou seja, as empresas querem profissionais 22 

que saibam trabalhar em equipe, se comunicar, influenciar pessoas e tenham também atitude de 23 

comprometimento, engajamento com o trabalho, pois, a atitude diz respeito a um sentimento ou a predisposição 24 

da pessoa de querer fazer algo. 25 

Alinhar conhecimento, habilidade e atitude determina a competência de um profissional. Vale 26 

enfatizar que este processo é extremamente dinâmico. Com a velocidade de mudanças no mundo moderno, hoje 27 

você pode ser competente, mas, amanhã, pode não ser mais. O que precisamos fazer? 28 

Verifica-se no mercado que a maioria dos executivos continua investindo em estudos mesmo quando 29 

chegam em posições privilegiadas na carreira. O profissional que constantemente busca a atualização é bem visto 30 

pela empresa onde trabalha ou mesmo pelas que estão de olho no profissional que se destaca.  O que se verifica é 31 

que num momento de crescimento do Brasil, vemos uma situação dramática: as empresas precisam contratar, mas 32 

muitas vezes, os desempregados não têm preparo para ocupar os postos. Ou seja, falta gente competente!!!   No 33 

mercado atual, é importante perceber que sucesso não é a ausência de problemas, mas sim a capacidade de resolver 34 

estes problemas. Sucesso é competência aliada a consistência, por isso, todo profissional tem a obrigação de 35 

melhorar, sempre. 36 

Como profissional, ficar imaginando como seria bom ver seu sonho realizado não vai torná-lo 37 

realidade. Planejar e cumprir o passo-a-passo é que permitirá o sucesso da empreitada. Quem se limita ao dia-a-38 

dia de trabalho dificilmente consegue manter-se antenado com as tendências de sua área. Essas pessoas acabam 39 

ficando muito funcionais, focadas apenas na execução.  Para você se diferenciar no mercado, trace planos de 40 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS                                         QUESTÕES DE 21 A 40 
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curto, médio e longo prazo, pense onde você quer estar daqui a 1, 2 ,5,10 anos e conduza sua vida profissional, 41 

pois, se você não souber onde quer chegar, vai acabar encontrando pessoas que vão te utilizar para atingir os 42 

objetivos delas.  Lembre-se que a velocidade só faz sentido se você estiver na direção certa. 43 

 

FONTE:  http://inemp.com.br/o-seu-diferencial-no-mercado-de-trabalho/ 

 

 

21) De acordo com o texto, 
 

(A) O mercado de trabalho mudou e ele se impõe ao 

exigir um novo perfil de profissional: aquele que 

está em constante mutação e que tem de ir além 

da qualidade e do comprometimento com seu 

processo de trabalho, percebendo a 

interdependência entre as suas atividades e a de 

outros profissionais e processos dentro da 

organização. 

(B) Hoje em dia, para alguém se manter em um 

emprego, é preciso ter mais conhecimento do que 

prática. 

(C) na sociedade contemporânea, a personalidade do 

indivíduo, a depender do caso, é mias importante 

do que sua formação acadêmica. 

(D) na atualidade, a concorrência é tão grande, que é 

quase impossível manter-se no topo de qualquer 

atividade profissional.  
 

22) Segundo o texto, será valorizado, em uma 

empresa, o empregado que 
 

(A) defender mais os interesses da organização do 

que os seus próprios. 

(B) procurar sobressair-se no grupo, pois “não 

aparecer” pode ser prejudicial. 

(C) revelar afinidade com o trabalho que realiza, com 

a iniciativa e o constante desejo de superação. 

(D) conseguir destacar-se, mostrando aos demais o 

valor da cultura acadêmica 
 

23) Ocorre predicado verbal na oração 
 

(A) “Uma das principais perguntas dos profissionais 

é a seguinte” (L.1). 

(B) “O mercado está cada vez mais competitivo” 

(L.6). 

(C) “muitos são extremamente competentes” 

(L.17/18).  

(D) “O profissional [...] é bem visto pela empresa” 

(L.30/31). 

24) Exerce a mesma função sintática de “dos 

profissionais” (L.1) a expressão 
 

(A) “da qualificação” (L.10). 

(B) “dos conteúdos” (L.10). 

(C) “das ocupações” (L.14). 

(D) “de nível” (L.15). 
 

25) Os termos “assim” (L.12) e “contudo” (L.7) 

expressam, respectivamente, ideias de  
 

(A) síntese e condição. 

(B) explicação e adição. 

(C) conclusão e ressalva. 

(D) finalidade e oposição. 
 

26) Identifique a proposição em que há 

correspondência entre o fragmento transcrito e o 

que dele se afirma. 
 

(A) Na palavra “hoje” (L.7), o “-h” é uma consoante 

brasileira. 

(B) A oração “ser qualificado” (L.7) exerce função 

subjetiva. 

(C) “ou” (L.25) tem valor semântico de excludência. 

(D) “Ou seja” (L.33) antecede uma retificação. 

 

27) Quanto aos elementos linguísticos usados no 

texto, é verdadeiro o que se afirma em 

 

(A) O vocábulo “que”, em “que este processo é 

extremamente dinâmico” (L.27), constitui uma 

forma pronominal de valor adjetivo. 

(B) As palavras “somente” (L.2) e “só” (L.43) 

pertence à mesma classe morfológica, todavia 

expressam ideias diferentes.  

(C) A expressão “apenas” (L.40) tem valor de 

inclusão. 

(D) O termo “é que” (L.38), porque tem valor 

expletivo, pode ser retirado da frase, sem causar 

prejuízo ao contexto.  

http://inemp/
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28) Considerando a norma culta do português, há erro 

de natureza gramatical na alternativa 

 

(A) “todo profissional tem a obrigação de melhorar, 

sempre.” (L.35/36). 

(B) “Para você se diferenciar no mercado, trace 

planos de curto, médio e longo prazo” (L.40/41). 

(C) “vai acabar encontrando pessoas” (L.42). 

(D) “Lembre-se que a velocidade só faz sentido (...)” 

(L.43). 

 

29) Uma das alternativas permite que a forma verbal 

transcrita admita concordância facultativa: 

singular ou plural. 

 

(A) “a maioria dos executivos continua investindo em 

estudos” (L.29). 

(B) “os desempregados não têm preparo” (L.33). 

(C) “Planejar e cumprir o passo-a-passo é que 

permitirá o sucesso da empreitada.” (L.38). 

(D) “...que vão te utilizar” (L.42). 

 

30) Com referência ao texto, pode-se afirmar 

 

(A) O sufixo “-mente”, em “extremamente” (L.18), 

denota afirmação. 

(B) A oração “sem que lhe exigissem novas 

aprendizagens” (L.12) admite a ênclise 

pronominal, também. 

(C) A preposição “de”, em “o atual mercado de 

trabalho” (L.1/2), estabelece uma relação de 

posse entre “mercado” e “trabalho”. 

(D) O “se”, em “Para você se diferenciar no mercado” 

(L.40), expressa condição. 

 

31) Exerce a mesma função sintática de “mudanças” 

(L.5) a frase na alternativa 

 

(A) “que todo primeiro lugar não terá emprego” 

(L.17). 

(B) “que está relacionada à aplicação produtiva do 

conhecimento,” (L.22). 

(C) “perceber” (L.34). 

(D) “planos de curto, médio e longo prazo” (L.40/41). 

 

32) Expressa uma relação de causa e efeito a frase 

 

(A) “a maioria dos executivos continua investindo em 

estudos mesmo quando chegam em posições 

privilegiadas na carreira” (L.29/30). 

(B) Quem se limita ao dia-a-dia de trabalho 

dificilmente consegue manter-se antenado com as 

tendências de sua área.” (L.38/39). “ 

(C) “Para você se diferenciar no mercado, trace 

planos de curto, médio e longo prazo” (L.40/41). 

(D) “Lembre-se que a velocidade só faz sentido se 

você estiver na direção certa.” (L.43). 

 

33) Identifique a correlação verdadeiro entre o termo 

transcrito e o que dele se afirma 

 

(A) Na oração “Você tem que buscar” (L.2), a forma 

vocabular “que” vale por uma preposição. 

(B) A forma verbal “poderia” (L.12) indica incerteza 

de um fato passado mediante certa condição. 

(C) A expressão “correspondência” (L.12) mudará de 

função sintática caso haja a substituição do verbo 

haver por  existir. 

(D) A preposição “de”, em “de o primeiro lugar de 

uma turma de formados não conseguir emprego?” 

(L.16/17) poderá contrair-se com o artigo “o”, 

ficando “do primeiro lugar”, mantendo-se a 

coerência com a norma padrão da língua 

portuguesa. 

 

34) Exerce função predicativa o termo 

 

(A) “principais” (L.1). 

(B) “contínuo” (L.3). 

(C) “educacional” (L.14). 

(D) “realidade” (L.40). 
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35) A norma gramatical relacionada à gramática 

normativa estabelece prescrições que determinam 

a forma correta de uso da língua. Entretanto, uma 

das alternativas apresenta problemas de  

observação da norma padrão e de incoerência 

quanto ao emprego de termos . 

 

(A) “Sem dúvida, atualmente, esperam-se cada vez 

mais várias mudanças de emprego ao longo da 

nossa carreira.” (L.5/6). 

(B) “Verifica-se no mercado que a maioria dos 

executivos continua investindo em estudos 

mesmo quando chegam em posições 

privilegiadas na carreira.” (L.29/30). 

(C) “Sucesso é competência aliada a consistência, por 

isso, todo profissional tem a obrigação de 

melhorar, sempre.” (L.35/36). 

(D) “se você não souber onde quer chegar, vai acabar 

encontrando pessoas que vão te utilizar para 

atingir os objetivos delas. “(L.42/43). 

 

36) Há correspondência modo-temporal entre a 

forma verbal simples “presenciou” (L.16),  e 

a composta 

 

(A) tivesse presenciado. 

(B) teria presenciado. 

(C) tem presenciado. 

(D) terá presenciado. 

 

37) Há ocorrência de linguagem conotativa em 

 

(A) “consegue manter-se antenado com as 

tendências de sua área.” (L.39) 

(B) “todo profissional tem a obrigação de 

melhorar, sempre.”. (L.35/36). 

(C) “Ou seja, falta gente competente!!!   “ (L.33). 

(D) “a maioria dos executivos continua 

investindo em estudos” (L.29). 

 

 

 

 

38) A forma verbal “saibam” (L.23) indica uma 

ação 

 

(A) Hipotética. 

(B) habitual. 

(C) Contínua. 

(D) Momentânea. 

 

39) Ocorre mau uso de articulador argumentativo 

de coesão na alternativa 

 

(A) “Contudo, hoje em dia, não basta somente ser 

qualificado,” (L.7). 

(B) “Vamos recorrer à história, onde na França, 

no período de pós guerra surge o conceito de 

qualificação” (L.9). 

(C) “o trabalhador poderia ali permanecer sem 

que lhe exigissem novas aprendizagens.” 

(L.11/12). 

(D) “Vale enfatizar que este processo é 

extremamente dinâmico.” (L.26/27). 

 

40) Introduz uma oração com o mesmo valor 

morfossintático que “como”, em  “ficar 

imaginando como seria bom ver seu sonho 

realizado” (L.37), o conectivo destacado  em 

 

(A) “que está relacionada à aplicação produtiva 

do conhecimento” (L.22). 

(B) “que a maioria dos executivos continua 

investindo em estudos” (L.29). 

(C) “que num momento de crescimento do 

Brasil” (L.32). 

(D) “que sucesso não é a ausência de problemas” 

(L.34). 
 


